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Editorial 
 

Agradável sensação cerveirense, 
vivida em Fátima no dia do feriado 
municipal de Vila Nova de Cerveira 

Estava anunciada até ao dia 26 de Setembro, no 
Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima, uma exposição 
de arte sacra, da escultora cerveirense Maria Amélia 
Carvalheira da Silva, comemorativa do centenário do 
nascimento da artista, natural de Gondarém. No entan-
to, a organização, talvez pelo significado religioso da 
mostra ou pelo interesse dos visitantes, resolveu pro-
longá-la durante o mês de Outubro. 

E foi assim que em 1 de Outubro, dia do Feriado 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, desloquei-me ao 
Centro Pastoral Paulo VI, onde durante largo tempo 
apreciei belos trabalhos da saudosa artista. Apreciei 
eu, que a conheci, e muitas mais pessoas que, sem a 
terem conhecido, tiveram a dita de ouvir a sua voz des-
crevendo a inspiração de alguns dos trabalhos ali pre-
sentes, com especial destaque para o Anjo e os Três 
Pastorinhos da Loca do Cabeço (gravura). Isso aconte-
ceu graças à gravação que possuo de uma entrevista 
que, em tempos, fiz à artista e que nesse dia do Feria-
do Municipal de Vila Nova de Cerveira foi um excelente 
marco, juntamente com as obras expostas, na divulga-
ção de um dos grandes vultos artísticos da nossa terra. 

A melodiosa voz de Carvalheira da Silva, ecoan-
do na imponente sala da exposição, que à entrada 
tinha uma bem expressiva fotografia da escultora, 
dava-nos a sensação que FÁTIMA-PEREGRINAR 
COM AS MÃOS (nome da exposição) tinha mesmo, ali, 
a artista presente. 

E nada melhor para um cerveirense do que 
comemorar o dia mais importante do seu concelho 
debaixo de tão agradável sensação, mesmo vivida a 
longos quilómetros da sua terra. 

 

José Lopes Gonçalves 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

Oportunidade 
Vegas Cosmetics! 

Venda por catálogo de cosmética, 
perfumaria e bijutaria. Lucros:43% 

Ligue: 912 629 567 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CN - Edição n.º 758, de 20/10/2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 
dos Santos Fortunato Remígio 

 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fis. 39, a fis. 42 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n.º 108-D, deste Cartório; 
a) José Joaquim Afonso Torres, N.I.F. 176 854 142 e 
mulher Felicidade dos Anjos Neves, N.I.F. 176 854 193, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da 
freguesia de Campos e ela da freguesia de Nogueira, 
ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes 
no lugar do Couto, da referida freguesia de Campos; e 

b) Maria da Conceição Afonso Torres, N.I.F. 137 
687 311, solteira, maior, natural da referida freguesia de 
Campos, onde reside no referido lugar do Couto: declara-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, em comum e partes iguais do prédio urbano, 
composto por casa de habitação, com duas cortes de 
madeira, um coberto, um caniço, eira térrea e um recinto, 
com a área coberta de sessenta metros quadrados e a 
descoberta de seiscentos metros quadrados, sito no lugar 
do Couto, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e nascente com caminho 
público, do sul com João Pedro de Amorim e do poente 
com Casimiro Ribeiro, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome de José Joaquim Afonso Torres, Salva-
dor Ferreira e Salvador Joaquim Martins, sob o artigo 164, 
com o valor patrimonial tributário de 208,22 euros e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 

Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e trinta, por doação verbal 
feita por José Joaquim Afonso Torres e mulher Josefa do 
Carmo de Carvalho, casados sob o regime da comunhão 
geral, Salvador Joaquim Martins, viúvo e Salvador Ferrei-
ra, viúvo, todos residentes que foram na referida freguesia 
de Campos, não chegando, todavia, a realizar-se a projec-
tada escritura de doação.  

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, nele habi-
tando, fazendo obras de conservação, pagando as respec-
tivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, conti-
nua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição.  

 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
nove de Setembro de dois mil e quatro. 

 

O Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Lo ja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Lo ja 2 
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Crónica da quinzena 
 

Foi uma referência em rádios 
locais de Valença e Cerveira 

 

A. Rodrigues faleceu aos 73 anos 
 

Era um apaixonado pela rádio. No seu estilo 
muito próprio, com um vocabulário um pouco 

excêntrico, A. Rodrigues, quer 
queiram ou não, foi durante 
bastante tempo uma referên-
cia radiofónica no Alto Minho, 
com especial relevância em 
rádios de Valença, mas tam-
bém com uma permanência, 
embora breve, na Rádio Cer-
veira. 
Possuidor de grande quanti-
dade de discos e cassetes 
com música portuguesa, A. 

Rodrigues conseguia manter certos níveis de 
audiência graças a essas músicas que apresentava 
e às conversas, por vezes hilariantes, que telefoni-
camente mantinha com alguns ouvintes. Isto junta-
mente com alguns monólogos que fazia entre a 
mudança de um disco ou de uma cassete, contri-
buía para que bastantes pessoas fossem ouvintes 
dos programas do A. Rodrigues. 

Foi proprietário de uma rádio em Valença e 
contribuiu, com a sua paixão radiofónica, para a 
divulgação da música portuguesa nos programas, 
que foram muitos, em que foi o principal responsá-
vel. 

Um adeus a A. Rodrigues. 
 

José Lopes Gonçalves 

■ 24 de Outubro festa de 
cerveirenses na América 
 

Tal como já temos vindo a anunciar, realiza-se 
no dia 24 de Outubro, na sede do Sport Club Português 
de Newark, nos Estados Unidos da América do Norte, a 
confraternização anual dos “Amigos de Cerveira”. 

A festa, destinada a angariar fundos destinados 
a apoiar acções sociais do concelho, terá a participa-
ção de conjuntos musicais e de cantadores ao desafio. 

A organização os “Amigos de Cerveira” foi criada 
há cerca de um quarto de século e a sua base de 
actuação tem sido para fins de beneficência. 

■ Em Lovelhe estrada 
beneficiada para a Encarnação 
 

Está a ser beneficiada, com um novo tapete a 
betuminoso, a estrada que vai do lugar do Cruzeiro à 
ermida de Nossa Senhora da Encarnação, na freguesia 
de Lovelhe. 

Um melhoramento da maior utilidade para a cir-
culação naquela via. 

■ Grupo de Bombos de S. Tiago 
de Sopo esteve na Penha, em 
Guimarães 

Culminando uma época em que tiveram um ele-
vado número de actuações, os elementos do Grupo de 
Bombos de S. Tiago de Sopo reuniram-se, juntamente 
com familiares, numa animada confraternização, na 
Penha, em Guimarães. 

Este agrupamento, cujo maior número de actua-
ções, este ano, foram no Alto Minho, já tem agendadas 
várias participações em acontecimentos do próximo 
ano. 

■ Residente em Covas ferido num 
acidente de viação em Reboreda 
 

António Rodrigues Melo ficou ferido na sequên-
cia de um embate entre uma motorizada e um automó-
vel, acidente que ocorreu no lugar da Gávea, na fre-
guesia de Reboreda. 

O sinistrado teve de receber assistência num 
estabelecimento de saúde para onde foi conduzido 
pelos Bombeiros de Vila Nova de Cerveira. 

■ Acidente de trabalho em Covas 
 

Quando laborava em obras de construção civil, 
no lugar do Valinho, na freguesia de Covas, Fernando 
Domingos Ceia Durão Gomes, de 34 anos, sofreu um 
acidente de trabalho, pelo que teve de ser assistido 
numa unidade de saúde, para onde foi transportado 
pelos Bombeiros de Cerveira. 

■ Vítimas de agressões em Gondar 
tiveram de receber assistência 
no Centro de Saúde 
 

Duas pessoas, uma do sexo masculino e outra 
do sexo feminino, foram vítimas, na freguesia de Gon-
dar e em lugares distintos, de agressões. 

Um residente no lugar da Amieira, João Batista 
Araújo, de 60 anos, teve de ser assistido no Centro de 
Saúde de Cerveira; e Maria Manuel Salgado Rodri-
gues, de 39 anos, residente no lugar do Espírito Santo, 
também recebeu tratamento a ferimentos no Centro de 
Saúde cerveirense. 

■ FUNERAL 
 

EM NOGUEIRA 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Nogueira efec-
tuou-se o funeral de Carlota da Purificação Correia 
Barbosa. 
 A falecida, que era solteira, tinha 73 anos de ida-
de e residia no lugar do Monte. 
 

 À família de luto apresentamos as nossas condo-
lências. 

■ Certo mal estar, às vezes, 
no Terreiro 
 

Causa certo mal estar, segundo testemunham 
diversas pessoas, os constantes “jogos de bola” no 
Terreiro, na sede do concelho cerveirense. 

Essas brincadeiras de jovens, normalmente pró-
ximo da Igreja Matriz, já têm motivado algumas discus-
sões. 

■ Cerca de 40 espécies de  
peixes irão estar no Aquamuseu  

No Aquamuseu do Rio Minho, no Castelinho, em 
Vila Nova de Cerveira, irão estar representadas, nos 
nove aquários, cerca de quatro dezenas de peixes, 
aquários cuja capacidade irá variar entre os 1.200 e 
6.000 litros. 

Previsto para ainda abrir nos corrente ano, o 
Aquamuseu de Vila Nova de Cerveira está orçado em 
dois milhões de euros. 

Está projectado, também, incluir na estrutura o 
denominado Museu das Pescas que albergará muitos 
dos utensílios usados nas pescarias no Rio Minho. 

■ Aulas de dança em Cerveira 
para alunos de todas as idades 
 

Vila Nova de Cerveira dispõe, a partir do corren-
te mês, de aulas de dança de diferentes géneros, aber-
tas a vários escalões etários. Com o apoio da Câmara 
Municipal e coordenadas por Liana Fortuna Rigón, as 
aulas têm lugar no Salão dos Bombeiros Voluntários, 
podendo as inscrições ser feitas na Casa do Turismo. 

Duas classes de iniciação ao ballet clássico 
(uma para crianças dos 4 aos 6 anos, a “baby class”, e 
outra para alunos dos 7 aos 9), uma classe de iniciação 
à dança jazz e hip hop (maiores de 10 anos) e outra de 
iniciação à dança jazz e afro-brasileira (maiores de 18 
anos) constituem as “ofertas” desta iniciativa inovadora 
no concelho. 

Liana Fortuna Rigón é bailarina, coreógrafa e 
professora na rede Globo de televisão, na sua própria 
escola e em escolas do Rio de Janeiro, Espanha e Por-
tugal, contribuindo agora, deste modo, para a imple-
mentação de uma nova actividade artística e de lazer 
no concelho. 

■ Embate entre um ligeiro e um 
pesado, em Gondar, causou ferido 
 

Na freguesia de Gondar ocorreu um embate 
entre um veículo ligeiro e um pesado, do qual resultou 
uma pessoa ter ficado ferida. 

Tratou-se de João Rocha Correia, de 28 anos, 
residente em Covas, que teve de ser assistido no Cen-
tro de Saúde de Cerveira e depois no Centro Hospitalar 
do Alto Minho. 

■ Praça, em Lisboa, com o nome 
de Carvalheira da Silva 
 

Numa praça, próximo da Igreja de Fátima, em 
Lisboa, foi descerrada uma lápide que dará ao referido 
espaço o nome da escultora cerveirense Maria Amélia 
Carvalheira da Silva. 

Foi escolhido aquele local dado que a artista, 
natural da freguesia de Gondarém, residia, na Capital, 
na paróquia de Nossa Senhora de Fátima. 

■ “Campos no Tempo” 
 

Foi recentemente editado, pela Junta de Fregue-
sia de Campos, um pequeno desdobrável em que além 
da toponímia local são descritos variados pontos de 
interesse da Terra. 

Intitulado “Campos no Tempo” o desdobrável 
torna-se um útil instrumento para quem deseja visitar a 
freguesia. 

■ Penúltima edição da Feira de 
Artes e Velharias de Cerveira  
prejudicada pelo mau tempo 
 

Decorreu no dia 10, segundo domingo do mês 
de Outubro, a Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira, tendo sido das mais fracas da presente 
temporada. 

Para a pouca afluência de pessoas contribuiu, 
sem dúvida, o mau tempo (chuva e vento) que nesse 
domingo de Outono se fez sentir. 

A próxima edição, que será a última deste ano, 
decorrerá no dia 14 de Novembro. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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■ Incêndio num edifício em 
ruínas em Cerveira 
 

Numa casa que há longo tempo se encontra em 
ruínas, na Rua César Maldonado, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, declarou-se um incêndio. 

Os Bombeiros Voluntários locais participaram na 
extinção do fogo. 

Refira-se que o referido edifício, nas más condi-
ções em que se encontra, constitui um perigo para 
quem transita por aquela via. 

■ Menor, de 10 anos,  
ferido numa queda 
 

Numa unidade escolar, o menor de 10 anos, 
Vítor Manuel Afonso, residente no Bairro de Lourido, 
em Lovelhe, deu uma queda, pelo que teve de ser 
assistido no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
para onde foi conduzido pelos Voluntários locais. 

■ Acidentada, em Campos, foi 
acompanhada por um  médico 
do INEM ao Hospital de Viana 
do Castelo 
 

Vítima de atropelamento, na E.N. 13, na fregue-
sia de Campos, Maria de Fátima Meirim Ribeiro, de 21 
anos, teve de ser assistida a ferimentos sofridos no 
Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, 
para onde foi acompanhada, na ambulância, por um 
médico do INEM. 

■ Um automóvel abandonado, 
em Campos, motiva crítica 
 

Quem circula pela E.N. 13, na direcção Norte-
Sul, na freguesia de Campos, depara, na berma do 
lado direito, entre os dois semáforos, com um automó-
vel, ao que parece, abandonado há mais de um ano. 

Como por ali as pessoas reclamam por causa da 
anomalia, seria de toda a conveniência que o veículo 
fosse retirado. 

■ Colaborador de “Cerveira Nova” 
é o autor do livro “Camilo esse  
Homem Desconhecido” 
 

O apreciado colaborador de “Cerveira Nova”, 
Joaquim dos Santos Marinho, é o autor do livro “Camilo 
esse Homem Desconhecido”, uma obra editada pela 
Câmara Municipal de Gondomar (Pelouro da Educação 
e Cultura). 

Joaquim dos Santos Marinho junta, assim, mais 
um trabalho literário a outros de que também foi autor. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

CABINE TELEFÓNICA VANDALIZADA 
 
 A cabine telefónica localizada próximo do Parque 
do Castelinho apareceu uma vez mais com os vidros 
inferiores partidos. 
 Acto inadmissível praticado por vândalos à solta. 
 
ESTARÁ ABANDONADA? 
 
 Na Praça de S. Cipriano encontra-se estacionada, 
já há bastante tempo, uma carrinha usada, marca Fiat, 
cor cinzenta clara, com a matrícula UL-00-64. 
 Será caso para perguntar: estará nesse local aban-
donada? 
 
POSTE DE ILUMINAÇÃO RETIRADO 
 
 Noticiamos, na edição de 5 de Agosto findo, que 
próximo ao viaduto, no lugar de Lourido, se encontrava 
derrubado e bastante inclinado, ameaçando cair para a 
via pública, um poste da iluminação pública. 
 Com grande regozijo dos habitantes desse lugar, 
verifica-se que o mesmo já foi retirado do local. 
 

Gaspar Lopes Viana 

■ Vila Nova de Cerveira também 
incluída nos cursos de especialização 
Tecnológica - CET’s 2004/2005 
 

Na sequência do despacho de autorização con-
cedido pelo ministro da Educação e de acordo com a 
candidatura para o efeito apresentada, a ETAP - Escola 
Profissional vai desenvolver, este ano lectivo, quatro 
novos CET’s - Formação Especializada Pós-
Secundária nível IV de Formação Profissional: 

- Qualidade Ambiental - Caminha; 
- Técnicas e Gestão Hoteleira - Vila Praia de 

Âncora; 
- Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas 

Informáticos - Vila Nova de Cerveira; 
- Aplicações Informáticas de Gestão - Valença. 
 
Estes cursos, em parceria com o Instituto Poli-

técnico de Viana do Castelo, tiveram início em 6 de 
Outubro. 

■ Até 29 de Outubro inscrições, na 
Cooperativa Agrícola, para o 
benefício fiscal ao gasóleo para a 
actividade agrícola e florestal 
 

Conforme temos noticiado, o período de inscri-
ções para o benefício fiscal ao gasóleo para a activida-
de agrícola e florestal, para 2005, termina em 29 de 
Outubro. 

O benefício fiscal ao gasóleo agrícola é concedi-
do aos proprietários das máquinas autorizadas para o 
seu consumo que se encontrem em condições de fun-
cionamento e utilizadas na actividade agrícola ou flo-
restal, ou alugadores destas máquinas. 

As candidaturas são apresentadas junto das 
organizações de agricultores da Região de Entre Douro 
e Minho com protocolo de colaboração com a Direcção 
Regional de Agricultura, sendo, em Vila Nova de Cer-
veira, na Cooperativa Agrícola 

Os candidatos deverão, no acto de inscrição, 
estar munidos dos seguintes documentos: 

Cartão de Contribuinte; livrete e título do registo 
de propriedade das máquinas; factura de compra (no 
caso de máquinas sem livrete e título de registo de pro-
priedade); declaração actualizada da Repartição de 
Finanças e da Segurança Social em como o candidato 
tem a sua situação regularizada; declaração de início 
de actividade (alugadores de máquinas); e documento 
do P1 do parcelário agrícola. 

■ Fonte da Praça 16 de Fevereiro 
vai mudar de sítio 

Nos trabalhos previstos para beneficiação da 
Praça 16 de Fevereiro, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, também conhecida por “Largo da 
Feira do Gado”, vão ser efectuadas diversas obras, tais 
como patamares, muros e pavimentos. 

Um dado saliente dos melhoramentos a realizar 
é a fonte ali existente, um ex-libris cerveirense, irá ser 
desmontada e colocada noutro local. 

■ Município cerveirense 
celebrou o Feriado Municipal 

 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

celebrou, em 1 de Outubro, a passagem de mais um 
feriado municipal. Pelas 9,30 horas foi a cerimónia do 
hastear das bandeiras nos Paços do Concelho. Pelas 
21,30 horas, no cine-teatro dos Bombeiros Voluntários, 
decorreu a actuação da Orquestra de Saxos do Con-
servatório de Música de Redondela (Espanha). 

A referida orquestra nasceu a meados da última 
década, sendo constituída pelos alunos de saxofone do 
Conservatório de Música de Redondela. 
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8 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Antes da Ordem do Dia 
 
♦ Inicio de funções do chefe de divisão administra-

tiva e financeira 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
♦ Aprovação da acta da reunião de 25 de Agosto 
 
Serviços Municipais 
 
♦ Derrama para o ano 2005 
♦ Imposto Municipal sobre Imóveis – Fixação de 

taxa para o ano 2005 
♦ Notariado privativo da autarquia / Designação 
♦ Oficial Público / Designação 
♦ Execuções fiscais administrativas – Responsável 
♦ Serviço de Fiscalização e Contencioso 
 
Regulamentos Municipais 
 
♦ Regulamento sobre o licenciamento de activida-

des diversas 
 
Associações Culturais e Desportivas 
 
♦ Associação Cultural Convento de S. Paio – Rela-

tório de actividades 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
♦ Optimus Telecomunicações, S:A – Reconheci-

mento de Interesse Público Municipal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
♦ Jornal “Cerveira Nova” – Apoio publicitário – Edi-

ção On-line 
♦ Fundação Carlos Lopes - Pedido de donativo 
♦ Trabalhadores da Direcção Regional – Reestrutu-

ração do INE – Extinção da Direcção Regional 
Norte 

♦ Associação Nacional de Municípios Portugueses 
– Distribuição das receitas emolumentares nas 
autarquias locais (Notariado privativo e execução 
fiscal) 

♦ Alterações ao plano de actividades municipais, 
ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

♦ Resumo diário de tesouraria 
♦ Aprovação da acta em minuta 

MUNICIPIO CRIA BIBLIOTECAS ESCOLARES  

EM CINCO ESCOLAS DO PRIMEIRO CICLO  
(Campos, Covas, Gondarém, Reboreda e Vila Nova de Cerveira)  

N a sequência de uma candidatura apresen-
tada ao programa RBE (Rede de Bibliote-
cas Escolares), o concelho de Vila Nova de 
Cerveira dispõe, no presente ano lectivo, 

de cinco bibliotecas escolares em igual número de 
escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. A abertura das 
novas estruturas lectivas coincidiu com o início das 
aulas. 
 
O referido programa governamental, destinado a 
estabelecimentos de ensino com disponibilidade de 
espaço e uma população escolar mínima de quatro 
dezenas de alunos, contribuiu com um financiamento 
de 42500 euros para o equipamento das escolas 
abrangidas, nomeadamente, Campos, Covas, Gon-
darém, Reboreda e Vila Nova de Cerveira. 
 
Os espaços dispõem de estantes e expositores espe-
cíficos, diverso equipamento áudio, vídeo e informáti-
co, bem como puffes, mesas e cadeiras adequadas à 
idade dos utilizadores e propícias a uma leitura infor-
mal. O fundo documental privilegia as componentes 
lúdica e formativa, sendo apresentado no suporte 

tradicional (livro) e informático. 
 
Os trabalhos de adaptação dos espaços disponíveis 
em bibliotecas escolares ficaram sob responsabilida-
de da autarquia cerveirense que procedeu a diversas 
beneficiações/valorizações ao nível do soalho, tecto, 
janelas, portas, caixilharias e pintura.  
 
O presidente da autarquia cerveirense, José Manuel 
Carpinteira, entende as novas estruturas como funda-
mentais para o desenvolvimento intelectual das crian-
ças do concelho que irão despertar para o ensino em 
espaços com óptimas condições de aprendizagem 
em diversas vertentes. 
 
“Temos uma biblioteca municipal, um espaço Internet 
recém inaugurado e uma biblioteca na EB 2.3/Sec., 
contudo, entendemos que o acesso à informação 
deve desenvolver-se logo no primeiro ciclo. As cinco 
bibliotecas escolares representam uma aposta forma-
tiva para as crianças com resultados frutuosos no 
futuro” realçou. 

III PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA  
"ARTISTAS DO ALTO MINHO"  

A  exposição das obras a concurso no III Pré-
mio de Pintura e Escultura "Artistas do Alto 

Minho", iniciativa organizada pela autarquia cervei-
rense e Associação Projecto - Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural, foi inaugurada no passado sábado, 
dia 9, pelas 17.00 horas, no Fórum Cultural. 
 
Na presente edição, foram seleccionadas quarenta e 
cinco obras pertencentes a vinte e oito artistas resi-
dentes no distrito de Viana do Castelo. A mostra está 
patente ao público até ao dia 30 deste mês, podendo 
ser visitada no seguinte horário: Segunda a sexta das 
15.00 às 18.00 horas e sábados das 14.00 às 18.00 e 
das 22.00 às 02.00 horas.  
 
O primeiro prémio, no valor de 2.500,00 euros, foi 
atribuído ao escultor João Carvalho com a obra 
"Equilibrista" (232 x 514 cm). O segundo prémio, ava-
liado em 500 euros, recaiu em Manuela Camilo com 
uma obra S/T em acrílico sobre tela (54 x 72 cm). A 
artista Lai Costa recebeu uma menção honrosa pelo 
acrílico sobre tela “Zés Pereiras” (61,5 x 92 cm). 

O júri de premiação, que deixou exarado na acta uma 
nota de congratulação pelo número e qualidade das 
obras, foi constituído por José Manuel Carpinteira, 
presidente da edilidade cerveirense, Henrique Silva, 
director da Projecto, e os artistas Margarida Leão, 
Henrique do Vale e Álvaro Queirós. 
 
Este concurso, destinado exclusivamente a residen-
tes no Alto Minho, apresenta como principal objectivo 
dar a conhecer os artistas da região que, por diversas 
ocasiões, tem contribuído para o desenvolvimento e 
valorização da arte e cultura do distrito.  
 
Os trabalhos artísticos premiados, que serão entre-
gues na sessão de encerramento da exposição, 
ficam a pertencer à autarquia cerveirense que, caso 
entenda, pode proceder à sua reprodução e editar 
uma serigrafia, assinada pelo autor. Esta exposição 
poderá tornar-se itinerante pelos municípios do Alto 
Minho, devendo os artistas, caso isso aconteça, dis-
ponibilizar os seus trabalhos durante o período de 
itinerância. 

BIBLIOTECA 
 

Dias 26, 27, 28 e 29 
 

“Era uma vez no Vale do Minho” 
 

Dramatização de cinco lendas do Vale do Minho 
pela companhia de teatro “Comédias do Minho”. 
Para alunos do 1º ciclo. 
 

Dia 26 (15h00/16h00). Dias 27, 28 e 29 (1ª sessão 
10h00/11h00 e 2ª sessão 14h00/15h00) 

CINEMA 
 

Cine Teatro dos Bombeiros 
Sessões às 21h45 
 

Dia 23 
CONNIE E CARLA - m/12 
Realização: Michael Lembeck 
Actores: Nia Vardalos, Toni Collette, David 
Duchovny 
 

Dia 30 
SUPREMACIA - m/12 
Realização: Paul Greengrass 
Actores: Matt Damon, Frank Potente, Brian Cox 



 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

http://www.cerveiranova.pt 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 
 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 
 

               
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 

I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 
VI.4)  OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
 
Informação de aviso de esclarecimentos. Informam-se todos os interessados que, além das rectificações constantes no 
anúncio publicado no Diário da República n.º 201, IIIª Série, de 26/08/04, foram rectificados: 
 

a) - no Programa de Concurso, os pontos 1.2, 4.1, 10.1, 14, 19.3 alínea a.1), Modelo 1 do Anexo III e Anexo VIII; 
b) - no Caderno de Encargos, as cláusulas 22.1.2,  22.3.1 e 23.1.1, 31.2.10 e 31.2.11; 
c) - na memória descritiva do estudo prévio, as páginas 47, 57, 58, 59, 64, 101, 102, 106, 112, 148, 157, 181, 182, 183, 
      184, 192, 193, 195, 196, 198 e 199 do capítulo 3 e todo o capítulo 4; 
d) - nas peças desenhadas do estudo prévio, o desenho relativo à implantação geral da ETAR de Vila Nova de  
      Cerveira e dos circuitos hidráulicos exteriores; 

 

Tendo todas estas rectificações sido comunicadas às empresas que adquiriram ou consultaram as peças patenteadas a 
concurso, bem como se encontram junto às mesmas. 
 
VI.5)  DATA  DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
 

20/09/2004 (dd/mm/aaaa) 
O Administrador Delegado 

 
a) - Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

 

EDITAL 
 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 28 de Outubro de 
2004, pelas 11,00 horas, no edifício do Mercado Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, se procederá, nos ter-
mos do Regulamento em vigor, à arrematação, em 
hasta pública, do direito à ocupação, pelo período de 7 
anos, das bancas e loja do mercado municipal a seguir 
indicadas, com bases de licitação que, respectivamen-
te, também se indicam: 
 

 BANCAS:                       LOJA: 
  F - € 250,00                     N.º 3 - € 150,00 
  J - € 250,00 
 

 O lanço mínimo, da arrematação, será de € 10,00 
para as bancas e € 50,00 para a loja. 
 Os arrematantes serão devidamente identificados, 
no acto da arrematação, pelo bilhete de identidade ou 
documento equivalente e, quando não sejam os pró-
prios, deverão apresentar procuração bastante, deven-
do fazer-se acompanhar também do respectivo cartão 
de contribuinte fiscal. 
 O pagamento do valor da arrematação será efec-
tuado nos termos do artigo 6.º do Regulamento. 
 O referido Regulamento do Mercado Municipal, 
aprovado pela Assembleia Municipal, poderá ser con-
sultado por quaisquer interessados na Secção de 
Administração Geral desta Câmara Municipal, todos os 
dias úteis, nas horas de expediente (9,00 às 12,30 
horas e 13,30 às 16,00). 
 Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
de estilo. 
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-
são Administrativa e Financeira da Câmara Municipal o 
subscrevi. 
 Vila Nova de Cerveira, aos vinte e sete dias do mês 
de Setembro do ano dois mil e quatro. 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

CN - Edição n.º 758, de 20/10/2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A c a r go  d a  N ot á r i a  L ic .  C él ia  M a rg ar i da  d o s S an to s  F or t un at o  R e mí gi o 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 39, a fls. 42 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n.º 108-D, deste Cartório; 
José Joaquim Afonso Torres, N.I.F. 176 854 142 e mulher 
Felicidade dos Anjos Neves, N.I.F. 176854 193, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia 
de Campos e ela da freguesia de Nogueira, ambas do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar do Cou-
to, da referida freguesia de Campos declararam que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes prédios:  

a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, pinhal e mato, com a área de sete mil e 
duzentos metros quadrados, sito no lugar do Couto, fregue-
sia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte e sul com caminho, do nascente com Maria 
da Conceição Torres e do poente com Joaquim Fontaínhas, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justi-
ficante marido sob o artigo 1.861, com o valor patrimonial 
tributário de 41,21 euros e o valor atribuído de cinquenta 
euros;  

b) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, 
com a área de duzentos e noventa metros quadrados, sito 
no lugar de Passo, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maximiano 
António Caldas, do sul com Evaristo Fernandes, do nascen-
te com Limites de Nogueira e do poente com caminho, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justi-
ficante marido sob o artigo 1.982, com o valor patrimonial 
tributário de 1,73 euros e o valor atribuído de setenta e cin-
co euros; 

c) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de quinhentos e setenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Sopalheiro, freguesia de Nogueira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Virgílio Patusca, do sul com José Gonçalves, do nas-
cente com José Joaquim Afonso Torres e do poente com 
João Araújo, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome de Deolinda Morais, sob o artigo 298, com o valor 

patrimonial tributário de 2,04 euros e o valor atribuído de 
cem euros;  

d) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área de mil cento e vinte metros 
quadrados, sito no lugar da Torre, freguesia de Nogueira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Joaquim Martins Lara, do sul com César de Castro, do 
nascente com Adelino Fernandes Mesquita e do poente 
com Maria da Conceição Afonso Torres, omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 
artigo 504, com o valor patrimonial tributário de 39,18 euros 
e o valor atribuído de cento e cinquenta euros;  

e) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e cem metros quadrados, sito no 
lugar da Torre, freguesia de Nogueira, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim Mar-
tins Lara, do sul com Manuel António de Carvalho, do nas-
cente com Maria da Conceição Afonso Torres e do poente 
com lmércio Lima Hilário, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 
599, com o valor patrimonial tributário de 4,48 euros e o 
valor atribuído de cem euros; e  

f) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de mil cento e cinquenta metros quadrados, sito 
no lugar da Torre, freguesia de Nogueira, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e poente com Joa-
quim Martins Lara, do sul e nascente com herdeiros de 
Adolfo Costa, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 502, com o valor 
patrimonial tributário de 10,99 euros e o valor atribuído de 
cento e cinquenta euros. 

Somam os bens o valor atribuído de seiscentos e 
vinte e cinco euros.  

Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios, tendo adquiri-
do os prédios referidos nas alíneas a), b), d) e e), no ano de 
mil novecentos e trinta, por doação verbal feita por José 
Joaquim Afonso Torres e mulher Josefa do Carmo de Car-
valho, casados sob o regime da comunhão geral, residen-

tes que foram na referida freguesia de Campos e os prédios 
referidos na alínea c), e f) no ano de mil novecentos e 
setenta e cinco, por doação verbal feita por Deolinda 
Morais, viúva, residente que foi no lugar do Couto da dita 
freguesia de Campos, não chegando, todavia, a realizar-se 
as projectadas escrituras de doação.  

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, gozan-
do de todas as utilidades por eles proporcionadas, cortando 
o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos,  
pagando as respectivas contribuições e impostos, com âni-
mo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o  de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aqui-
sição. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
nove de Setembro de dois mil e quatro. 

 
O Ajudante, 

 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

Obras  Fornecimentos  Serviços  

Não  Sim  
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RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Queirós Lameira, da França; José Luís 
Barbosa Sousa, da França; Manuel Vicente Correia 
Encarnação, da França; José Manuel Crespo Martins, 
de Carnaxide; D. Aida Conceição Venceslau Crespo 
Martins, de Almada; D. Maria Adolfa Neves Rabaçal, da 
França; Januário Fernandes Graça, da França; José 
Silva Gonçalves, da França; D. Ana Barbosa, do Cana-
dá; João Vilela Barros, da França; Orlando Lages, da 
França; Alfredo Lages, da França; D. Maria de Fátima 
Pinto Rodrigues, da França; D. Arminda Marcolina 
Rodrigues Paixão, de Lisboa; José Maria Carilho Rebe-
lo, da França; António Barreira Cunha, da França; 
Ernesto Freitas Pinto de Barros, do Porto; Fernando 
Lourenço, dos EEUU; António Gonçalves Silva, da 
França; José Moreira Calé, de Porto Salvo; José Maria 
Viana Brandão, da França; José Joaquim Pereira Paço, 
dos EEUU; D. Anabela Santos Gomes Monteiro, da 
França; D. Emília Maria Gomes Teixeira Lopes, de 
VNCerveira; Manuel Fernando Viana Barros, da Fran-
ça; Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gondarém; Moisés 
Araújo, da França; Nuno Álvaro Gomes, da França; 
João Luís Cruz Costa, da França; Manuel Fernando 
Afonso Oliveira, da França; Arlindo Melo, da Amadora; 
José Emílio Martins Gomes, da França; António Purifi-
cação Pereira, de Almada; Cipriano Cunha Lameira, da 
França; José Azevedo Barbosa, da França; José Fer-
nandes Pereira, da França; D. Maria Odete Amorim 
Gomes, da França; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, 
da França; Fernando José Araújo Venade, da França; 
Manuel Correia, de Sintra; Américo Augusto Sobrosa, 
da França; Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; 
Joaquim Lopes, da França; Frederico Santos, da Fran-
ça; David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; D. Bea-
triz Silva Sá, da França; D. Maria Virgínia Trindade 
Martins, de Macinhata de Seixa; D. Maria Teresa Amo-
rim Pereira, da França; Virgílio Ernesto Carvalho, da 
Pontinha; e Manuel Georgino Gomes Esmeriz, da Fran-
ça. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

Imagens de uma gincana de bicicletas, no “Campo  
da Breia”, que decorreu há cerca de meio século 

Hilário Rodrigues, de Lovelhe, em plena prova Em competição, Celestino João Torres, de Cerveira 

Há longos anos atrás, no chamado 
“Campo da Breia”, em Lovelhe, hoje Estádio 
Municipal Rafael Pedreira, era costume realiza-
rem-se, de vez em quando, gincanas de bicicle-

tas. 
De um desses acontecimentos, efectuado 

em 1956, publicamos duas recordações. 

SONHO DE EVASÃO! 
 

Quando chego a casa, passado mais um longo 
dia de trabalho, mais um dia na rotina diária a que 
estou prisioneira, vencida pelo cansaço, exausta de 
percorrer o mesmo caminho dia após dia, um igual ao 
outro que há-de ser igual ao seguinte. 

Tiro os sapatos, atiro-me para o sofá e deixo-me 
adormecer, assim, simplesmente, sem me importar 
com mais nada. 

Caio profundamente num sono que me liberta do 
peso das responsabilidades, do dever e da razão. 

O tempo, esse malvado que passa sempre 
apressado, traz a noite e avança rapidamente sem eu 
dar conta. 

Pela janela aberta entra uma tímida brisa que 
me acaricia a pele e me faz despertar do meu sonho 
maravilhoso. Uma suave e fresca carícia perfumada 
pelas águas do rio. Levanto-me e aproximo-me da 
janela para aproveitar melhor aquela frescura nocturna. 
Avisto o rio Minho, o luar reflectido na água assemelha-
se ao brilho de mil diamantes. Na noite, em tons de 
azul e violeta, distinguem-se as árvores pintadas a 
negro, provocando grandes sombras e a leve névoa 
translúcida suaviza todo este panorama. Fantástica 
visão a minha, como se tirada de uma pintura a aguare-
la, pintada por um delicado pincel pela mão de um hábil 
artista. 

Pode até parecer loucura... mas um terrível 
desejo de me unir com aquela paisagem apoderou-se 
de mim. Não sei ao certo se estou a sonhar ou se acor-
dei realmente, pois saí de casa descalça, deixando a 
porta aberta e as luzes ligadas. 

Sigo pelas ruas iluminadas, não se vê viva alma. 
O vento sopra mais forte junto ao rio, mas não sinto 
frio. Aproximo-me da água, os negros barcos baloiçam 
com as suaves ondas. Pequenas luzes se vêem no 
meio do rio; são pescadores que pescam à noite. Os 
ramos das árvores batem as folhas com o vento, provo-
cando uma desintonizada  melodia. É muito agradável 
estar aqui sozinha, isolada, sem me preocupar com 
nada. 

O vento volta a soprar, tornou-se demasiado 
forte, traz-me de longe o som dos sinos batendo as 
horas... 

Acordei?... Afinal contínuo deitada no sofá e a 
porta está fechada. Tudo era apenas um sonho, um 
sonho de libertação; o único que entrou pela janela 
aberta foi o vento, trazendo o som dos sinos para me 
acordar e fazer-me voltar à realidade. 

Foi só um reflexo do desejo de evasão da minha 
rotina, a vontade que tenho de variar o que me rodeia. 
Aproximo-me da janela e tento avistar o rio; está tudo 
escuro e apenas se vêem as pequenas luzes dos pes-
cadores. Um vento forte e frio bate-me na cara, fecho a 
janela, olho para o relógio e suspiro. Vou para a cama; 
já é tarde e amanhã é dia de trabalho. 

Afinal não passa tudo de um sonho, contínuo 
presa, mas... sempre posso sonhar e talvez, em algu-
ma noite de verão, possa dar uma fugidinha, fora de 
horas, até à margem do rio. 

 
Miriam Esteves 

A UM POETA 
CERVEIRENSE 

 
Brando era o vento que soprava 
Serena aquela tarde de estio 
Quando na Lenta revi nosso rio 
Debaixo do Divino Sol que brilhava 
 
Perante cenário que me dava paz 
Senti em mim um suave canto 
Num oásis (digo encanto) 
Que de o criar só Deus foi capaz 
 
E no silêncio daquele paraíso 
Vi um poeta que meditava 
À sombra das árvores sentado 
 
Pare ele esbocei meu sorriso 
Não lhe perguntei o que ali buscava 
Porque julguei não ser preciso 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

Eleitas Comissão Política e 
Mesa da Assembleia do PSD 

(Secção de Vila Nova de Cerveira) 
 

Da eleição para os órgãos da Secção de Vila 
Nova de Cerveira do Partido Social Democrata, realiza-
da recentemente na sua sede, resultou a seguinte com-
posição: 

 
COMISSÃO POLÍTICA 
 
Presidente - Manuel Esteves Marques 
Vice-Presidente - Manuel Lages Bernardo 
Vice-Presidente - Alfredo Martins Barbosa 
Secretário - José Filomeno Caramona Ribeiro Duro 
Tesoureiro - José Isaac Afonso 
Vogais - Armando Monteiro Sá; Fernando Baptista da 
Rocha; Homero António Gomes; Luís Alberto Rodri-
gues Fernandes; e Vítor Manuel Neves Pereira 
 
MESA DA ASSEMBLEIA 
 
Jorge Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro 
Vítor Manuel Inácio Costa 
Diamantino José Fernandes de Oliveira 

S. TIAGO MAIOR É O 
PADROEIRO DA 

PARÓQUIA DE SOPO 
 

O nome de Tiago aparece-nos como padroeiro 
em duas freguesias do 
concelho de Vila Nova 
de Cer vei r a.  Em 
Nogueira, a que já fize-
mos referência em 
número anterior, e em 
Sopo. 

Segundo José 
Leal Diogo, no “Roteiro 
de Vila Nova de Cervei-
ra”, S. Tiago Maior é o 
padroeiro de Sopo e S. 
Tiago Apóstolo é o 
padroeiro de Nogueira. 
Mas no livro dos Santos 
Padroeiros de Vila 
Nova de Cerveira, edi-
tado em 1993, pela 
Comissão de Festas 
Concelhias, S. Tiago Maior aparece como orago tanto 
de Nogueira como de Sopo. 



A fé não está na capacidade humana; a fé é um 
dom de Deus. Primeiramente a pessoa crê no Evange-
lho, e então Deus dá-lhe a fé para ser salva. Uma vez, 
depois da pregação, um visitante disse ao pastor que ele 
não devia ter falado de Jesus como Salvador, mas como 
exemplo. A isto o pastor respondeu: Estaria você mesmo 
pronto a segui-Lo como exemplo? Certamente que sim, 
foi a resposta. Então o pastor leu em I Pedro 2:22: O 
qual não cometeu pecado, e perguntou ao seu interlocu-
tor: Poderá você fazer o mesmo? Não, pois eu sei que 
sou pecador. Então disse o Pastor. Você não precisa de 
um exemplo mas de um Salvador. 

A uma outra pessoa alguém perguntou certo dia: 
Em que crê? Eu creio no que a minha igreja crê. E em 
que é que a sua igreja crê? Crê no que eu creio. Ora isto 
não é resposta, mas infelizmente há muitas pessoas que 
respondem assim. 

Para se ser cristão tem que se fazer uma opção 
pessoal e tem que se ter uma experiência individual. Em 
algumas igrejas ensinam o Evangelho, mas também 
acrescentam algumas coisas que anulam o Evangelho. 
O Evangelho ensina que somos salvos pela fé na obra 
de Jesus, e somente nela. Ao mesmo tempo essas mes-
mas igrejas ensinam que não há salvação nesta vida, 
que temos que esperar para depois da morte e do julga-
mento e de sofrimento em algum lugar, e só depois 
alguns podem ser salvos. Ora o Evangelho de nosso 
Senhor Jesus Cristo opõe-se a esta doutrina. A história 
do malfeitor na cruz oferece-nos a melhor das ilustra-
ções sobre a salvação sem obras. As obras daquele 
ladrão foram sempre más. Porém naquele momento ele 
creu que Jesus era Salvador prometido, pois disse: 
Senhor, lembra-te de mim quando entrares no teu reino. 
E Jesus respondeu: Hoje mesmo estarás comigo no 
Paraíso. Ele não foi julgado e nem foi castigado. Antes 

foi logo como cristão para o Céu. Ele creu e Deus deu-
lhe imediatamente fé para a salvação. Esta seria a sua 
última oportunidade para ser salvo, e ele aproveitou-a. 

Conta-se que durante a segunda guerra mundial 
soldados americanos estavam a treinar para serem 
paraquedistas. Era a primeira vez que iam saltar de um 
avião. O primeiro aproximou-se da saída e saltou, mas o 
segundo chegou à porta e faltou-lhe a coragem. O ter-
ceiro deu o salto e no mesmo instante o avião explodiu. 
Todos morreram menos os dois que tinham saltado. 
Aquele segundo soldado teve a sua oportunidade, mas 
rejeitou-a. O terceiro que saltou em seu lugar pensou 
muito sobre esse assunto, e isso o levou a uma igreja 
para ouvir o Evangelho. Quando o convite foi feito e o 
pastor avisou de que aquela podia ser a última oportuni-
dade para alguém que ali se encontrasse sem Cristo, 
aquele soldado levantou prontamente o seu braço, indi-
cando que queria ser salvo. 

Talvez também para alguém que lê este artigo 
seja esta a última oportunidade. 

Amigo dê, sem demora, o seu coração a Jesus. 
Confie n’Ele para a sua salvação. As Escrituras dizem 
acerca d’Ele: - Todo o olho o verá, todos os mortos ouvi-
rão a sua voz, todo o joelho se dobrará perante Ele. Ele 
disse: É-me dado todo o poder no Céu e na terra. 

Já descobriste a glória de Deus em Cristo? De 
entre muitas e importantes descobertas destaca-se uma 
de grande valor para a humanidade. A maior descoberta 
que eu jamais fiz foi a de que era um grande pecador e 
Jesus Cristo era um grande Salvador. 

Um Cristão é aquele que tem fé em Cristo. Um 
Cristão é aquele que tem a sabedoria de um discípulo. 
Um Cristão é aquele que tem o carácter de um santo e 
cuja influencia é uma luz. Um Cristão em combate é um 
soldado em comunhão e um amigo no seu caminhar 

cristão e um peregrino. 
Amigo, se queres ser um verdadeiro Cristão 

deves ter um encontro com Cristo agora. Diz a Jesus: 
Senhor, aqui está o meu coração; entra nele e faz dele 
morada. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus 
Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino 
Trancoso, Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 
000 - nosso representante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-
net: http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIOS DOS CULTOS 
 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E um dos malfeitores que estavam pendurados blasfemava dele, dizendo: Se tu és Cristo, salva-te a ti mesmo, e a nós. Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, 
dizendo: Tu nem ainda temes a Deus, estando na mesma condenação? E nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o que os nossos feitos mereciam, mas este 
nenhum mal fez. E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim quando entrares no teu reino. E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso. 

S. Lucas 23:39-43. 
  

COMENTÁRIO - 375 
URGENTE APELO 

CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 
 

ASSINATURA: 12,50 €/ano 

Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

CARLOTA DA PURIFICAÇÃO 
CORREIA BARBOSA 
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meio, muito reconhecidos 
pelas muitas provas de carinho 
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Nogueira, 10 de Outubro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

E stes são os quatro pólos da vida que 
todos os homens procuram atingir, 
desde tenra idade até à idade madu-
ra. O ser é o pólo que o homem pres-

ta menor atenção, mas é o ser, o ponto de apoio do 
saber, do ter e do poder... 

A construção do ser, tem de caminhar paralela 
com a construção do saber para solidificar o ter e o 
poder; esta minha afirmativa é confirmada pelos 
acontecimentos históricos, por mim observados à 
quatro gerações. Estas observações são feitas super-
ficialmente pelo lado de fora da vida que todos vêem. 
Eu gosto de fazer essa observação pelo lado de den-
tro da vida. Isto é: observar as causas e os efeitos 
processados no mundo interno da alma e, para isso, 
me submeto a um estudo de abstracção completa, 
para entrar nos diversos escaninhos da vida do nos-
so mundo interno, onde actuam as energias de vida, 
cada uma com sua função, e o comando de nossas 
intenções até chegar às acções e seus reflexos nas 
emoções e das emoções no sistema nervoso e do 
sistema nervoso à saúde... 

Todos os comandos internos de cada um de 
nós estão ligados e submetidos ao ser. A consciência 
é um comando e nos conduz em consonância com o 
ser; nossa inteligência e vontade quando se unem 
para desdobrar o pensamento em ideias, coisas e 
conceitos também é em consonância com o ser e os 
resultados são do teor do ser. 

Como vemos o ser é o superior comando da 
vida em nós e quando dizemos eu sou, todos os nos-
sos sentidos se voltam para esse comando, o ser que 
se conhece a si mesmo... Não erramos se dizemos 
eu sou a minha inteligência, minha vontade, cons-
ciência e minha razão; o eu sou, é o ser, sua identi-
dade absoluta, actuando nas duas dimensões, do 
consciente e do inconsciente onde navega nosso 
anjo guardião ou espírito... 

Sendo o nosso ser de tal importância na vida, 
e com tamanha fragilidade, pode dar-se-lhe uma edu-
cação e formá-lo para o fim que se quiser, até torná-
lo uma bomba para fins terroristas; o maior erro da 
humanidade, em todos os tempos, tem sido o de bali-
zar o ser das pessoas; um fanático é um cego mental 
e não sabe que é... Eu proponho um ensino para ser, 
paralelo ao saber, na direcção das leis que regem a 
vida. O ensino destas leis, dada a fragilidade do ser 
humano, foi inteiramente entregue à religião, desde o 
princípio dos tempos com o fim de desenvolver um 
espírito de unidade entre os homens, tal como se 
observa nas classes de animais inferiores, nas abe-
lhas, por exemplo. Este espírito de unidade entre os 
homens, está em perigo, porque a formação do ser 
não tem acompanhado a corrida da ciência... 

 
 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 13/6/2004) 
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O SER, O SABER, O TER E O PODER 
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ROCHA NEVES & A. AGOSTINHO DA SILVA 
Sociedade de Advogados 

 

Cristina Fernandes Lima 
 

Av. Heróis do Ultramar - Edifício da Finanças, Loja B 
4920-275 Vila Nova de Cerveira  

Telefone: 251 794 893 
 

Praça da República, n.º 6 - 2.º - Apart. 63 
4900-520 Viana do Castelo 

Telefone: 258 800 900 

Alto Minho - Acessibilidades 
A mais recente decisão do Conselho de Ministros 

sobre a introdução de portagens nas SCUTS deixou-nos 
apreensivos e mais preocupados ainda com o desenvol-
vimento económico-social da nossa região. 

De facto, com a introdução de portagens nas vias 
rápidas que servem o interior da região do Alto Minho, 
ainda em vias de desenvolvimento - como o prova o 
facto deste Governo a ter considerado no âmbito do 
PRASD - , os empresários, comerciantes e demais 
agentes económicos, sentem-se traídos, e, assim, gora-
das as expectativas de promessas e compromissos 
públicos solenemente assumidos por governos anterio-
res. 

Não faz qualquer sentido, em nome do desenvol-
vimento para esta região, que o IC1 que liga o Porto a 
Viana do Castelo com continuação até Caminha, e que 
o IP9 que ligará Viana do Castelo a Ponte de Lima, 
estejam a partir de agora sujeitos a portagens, pelos 
seus utilizadores. 

A rede viária do Alto Minho remonta aos anos 50, 
pelo que qualquer insinuação de que às vias rápidas, de 
agora, existem vias alternativas é apenas um mero exer-
cício académico de raciocínio de quem não conhece a 
realidade deste distrito de Viana do Castelo. 

Assim, o Conselho Empresarial dos Vales do 
Lima e Minho, irá defender, por todos os meios ao seu 
alcance, a obstrução ao lançamento de tais medidas 
injustas e desajustadas para o equilíbrio económico e 
social destas populações. 

Os comerciantes, industriais e demais agentes 

económicos sofrem já os efeitos de uma economia débil 
e sem perspectivas de melhoras à vista. 

Eles precisam de incentivos à sua capacidade de 
desenvolvimento e não do lançamento de mais 
“impostos” como este que agora o Governo pretende 
lançar com a introdução de portagens nas vias essen-
ciais desta região já, por si, demasiadamente empobre-
cida. 

O Conselho Empresarial dos Vales do Lima e 
Minho, faz, por isso, um apelo veemente ao Governo da 
Nação, em nome dos agentes económicos do Alto 
Minho, para que repense as medidas tomadas, que con-
sideramos injustas, inoportunas e agressivas do modelo 
de desenvolvimento defendido para o país. 

Estas populações não têm culpa de terem sido 
votadas ao abandono, durante décadas, pelos Gover-
nos da Nação. 

Salve-se, pelo menos agora, a política com a 
construção das SCTUs como a melhor medida tomada 
para o desenvolvimento desta região. 

O Conselho Empresarial dos Vales do Lima e 
Minho é contra o lançamento das portagens nas SCUTs 
que servem o distrito de Viana do Castelo. 

O Governo saberá decidir, em nome da solidarie-
dade nacional, qual a melhor forma para o desenvolvi-
mento do país ao qual esta região também pertence. 

 
Viana do Castelo, 04 de Outubro de 2004 

O Presidente da Direcção 
Carlos Jorge Gomes 

Volta p’ra cá emigrante 
 
Poema de Manuel Viegas 

 
Emigrante, Emigrante 
De Portugal porta-voz 
Foste p’ra terra distante 
Levando um pouco de nós 
 

Levás-te por esse mundo 
A raça, a altivez 
E o orgulho profundo 
Que tens de ser português 

 
Não sei se foi uma asneira 
Tu ires p’ra outro país 
P’ra lá da nossa fronteira 
É difícil seres feliz 
 

Podes querer-te enganar 
Teres saudade é natural 
Não deixarás de pensar 
Na tua terra Natal 

 
Saudade das noites belas 
Junto da azenha velhinha 
Da beleza das donzelas 
E do sol de manhãzinha 
 

Do cheiro a terra lavrada 
E do perfume das flores 
Do romper da madrugada 
E da faina dos pastores 

 
Por teres vida constrangida 
Partis-te para o estrangeiro 
À procura doutra vida 
Com espírito aventureiro 
 

Emigrante, Emigrante 
Vem juntar-te à tua gente 
Deixa essa terra distante 
Com linguagem bem dif’rente 

 
Da tua terra não sou 
Mas também sou português 
E o conselho que te dou 
Volta p’ra cá outra vez 
 

Viveres em terra remota 
Nunca estarás sossegado 
P’ra seres um bom patriota 
Deixa de ser emigrado 

 
Aqui é o teu lugar 
E não me leves a mal 
Por te estar sempre a lembrar 
Nosso querido Portugal 

O fim da Burocracia 
 

Há muito que os Portugueses se queixam da 
excessiva formalização de processos e de uma 
burocracia desnecessária e morosa. Neste contexto, 
é de salientar que no dia 28 de Outubro se comemo-
ra o Dia Nacional da Desburocratização, iniciativa 
que tem como intuito organizar esforços para restrin-
gir ao mínimo as formalidades exigidas aos utentes 
e simplificar e tornar mais transparente os procedi-
mentos administrativos. 

Nos últimos anos, a Administração Pública 
tem vindo a canalizar recursos de modo a criar um 
serviço mais próximo do cidadão e assim reduzir os 
prazos de resposta. 

Para tal, prevê-se a diminuição das hierar-
quias, de forma a colocar o poder de decisão mais 
próximo dos cidadãos e tornar a avaliação do 
desempenho dos funcionários uma realidade 
comum. Procura-se recorrer ainda às novas tecnolo-
gias da informação e da comunicação e, neste âmbi-
to, muitas organizações públicas passaram a dispo-
nibilizar formulários on-line 24 horas por dia e sete 
dias por semana, de modo a permitir colocar ques-
tões, fazer sugestões ou comentários via Internet. 

Na verdade, o atendimento on-line nem sem-
pre tem sido eficaz: lembremo-nos do caso dos 
“engarrafamentos” na Internet que não permitiram a 
inúmeros contribuintes entregar a tempo as suas 
declarações de IRS ou, mais recentemente, o pro-
blema da colocação de professores, entre outras 
falhas conhecidas por todos. 

Com a aprovação da nova lei de Responsabili-
dade Civil Extra-Contratual do Estado, os cidadãos 
insatisfeitos terão direito a auferir uma indemnização 
por danos causados por acção ou omissão durante a 
vigência destes processos administrativos. 

Por enquanto, em Portugal, apesar do esforço 
desenvolvido, a burocracia ainda não tem o seu fim 
à vista. Esperemos que, com a comemoração deste 
Dia Nacional, este objectivo seja concretizado a cur-
to prazo. 

 
Geraldina Nines 

Cavalheirismo 
 

ONDE PÁRA? - Quando o Titanic bateu num 
icebergue e se afundou, há cerca de 90 anos, apenas 
um terço dos seus passageiros sobreviveram. A maio-
ria desses passageiros era composta por mulheres e 
crianças. Vários homens recusaram-se terminantemen-
te a entrarem nos botes salva-vidas, enquanto as 
mulheres e crianças não fossem salvas. 

Quando mais tarde alguém pergunta, a um ofi-
cial do barco, quem devia ser primeiro salvo, se as 
mulheres, crianças ou os homens, ele diz: hoje, não é 
Lei do comandante, nem a Lei do Mar, mas a Lei da 
Natureza. Todos somos frágeis. A Lei do Mar existia, 
não pôde ser aplicada. 

Os Homens que viviam sob tal lei ficariam apa-
vorados se soubessem que nos tempos que correm é 
coisa rotineira marginalizar o sexo fraco, aqueles que 
mais precisam de ajuda. Além dessa indiferença, há 
também, muitas vezes, o insulto verbal e físico. Há ain-
da a recusa a esses frágeis seres humanos: um lugar 
sentado no comboio, autocarro ou eléctrico. Não impor-
ta que sejam velhos, estado debilitado de saúde ou 
gravidez. Ignorando, talvez, esses indivíduos, que há 
lei que protege esses carenciados; portanto não é favor 
ceder o devido lugar. 

Na nossa Era, optamos por substituir o Código 
de etiqueta pela anarquia cultural que encoraja certos 
indivíduos à gratificação imediata a um máximo de 
expressão própria, a qualquer custo. 

Todos sabemos, excepto esses “digníssimos 
cavalheiros”, particularmente muitos adolescentes, que 
no passado a vida era dura, havia menos cultura, mas 
era uma vida mais digna, mais respeito, havia essa 
Regra salutar. A OBEDIÊNCIA. 

Todos sabemos também, em cada três de quatro 
prisões, eram feitas por crimes tão sem importância, 
como embriaguês ou conduta desordeira, porém, hoje 
(tempos modernos e democráticos), somos o exemplo 
do real negativismo. Infelizmente, nesta área, não 
podemos voltar ao passado, os homens no seu concei-
to, assim o entendem, porquanto há que respeitar os 
Direitos do Homem - mas que homem?. - Se esse 
Homem não se comporta dignamente?. 

Lia-se num livro de etiqueta dos meados do 
Século XIX e princípio do Século XX, tais práticas cons-
tituíam um suplemento à Lei, que permitia à sociedade 
proteger-se contra a ofensa fora da alçada desta Lei. 

Porém, hoje, esse Código não existe, existe sim, 
os confusos crimes de ódio, palavras insultuosas, que 
em simultâneo, muitas vezes, resultam em agressão e 
morte. 

Porém, sob este cenário ofuscado, quando os 
“Homens” reaprenderem o respeito por esses seres 
indefesos (mulheres e crianças), o auto domínio que 
isso implica, a violência, a solidariedade, estes factores 
se conjugarem, concerteza diminuirá  esse clima de 

instabilidade. A vida tornar-se-á mais digna, mais agra-
dável. Mas será isso possível?. 

É tempo de recolar o pé no pedestal, mantendo-
se o outro bem plantado, para desse modo, as velhas 
regras de etiqueta protegerem as mulheres, as crian-
ças, a Sociedade, e, não essa desorganizada Socieda-
de que em nada dignifica o péssimo comportamento de 
alguns seres humanos. 

Porém, para que o respeito, a amizade, a solida-
riedade, sejam dignos desse nome, devem ser inspira-
dos mais pelo desejo de beneficiar os outros, do que 
sermos nós próprios beneficiados. Se partirmos deste 
conceito, e, do propósito de sermos sociais, de respei-
tar, de compartilhar a vida com os nossos semelhantes, 
para dar mais do que para receber, sobrarão, repeti-
mos, todos os conselhos acerca de como ganhar e 
conservar as salutares amizades, porque afinal, o 
modo de conservar esse respeito, essa etiqueta, é mui-
to simples e qualquer pessoa conhece. Porém, muitos, 
não estão nisso interessados, essas regras, para eles 
não existem. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 



ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Luís Filipe Domingues Vieira 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Ricardo Miguel Barros Ferreira 
  1 Jogo de suspensão 
 

C.C.D. ANCORENSE 
 Daniel Oliveira Leite 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Adelino Alfredo Vasques Esteves 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Carlos Humberto Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

VITORINO DE PIÃES 
 Pedro Tiago Rocha Fernandes 
  3 Jogos de suspensão 
 

ARTUR REGO - ART. MADEIRA 
 Roberto Carlos Gorito Lisboa 
  1 Jogo de suspensão 
 

FUTEBOL C. VILA FRANCA 
 Bruno Miguel Torres Carvalho 
  1 Jogo de suspensão 
 

CLUBE SOUTELENSE 
 Hugo José Simões Pires 
  2 Jogos de suspensão 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Raianos, 2 - Ambos Rios, 2 
Alvarães, 1 - Fachense, 1 

Correlhã, 4 - Âncora, 0 
Ancorense, 3 - Darquense, 4 

Chafé, 1 - Courense, 0 
Campos, 0 - Távora, 1 

Limianos, 2 - Melgacense, 1 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 5 - Limianos, 3 
Fachense, 2 - Raianos, 1 
Âncora, 3 - Alvarães, 1 

Darquense, 0 - Correlhã, 1 
Courense, 1 - Ancorense, 0 

Távora, 2 - Chafé, 1 
Melgacense, 1 - Campos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Correlhã 6 

 2º - Távora 6 

 3º - Ambos os Rios 4 

 4º - Fachense 4 

 5º - Darquense 3 

 6º - Chafé 3 

 7º - Melgacense 3 

 8º - Courense 3 

 9º - Limianos 3 

10º - Âncora Praia 3 

11º - Raianos 1 

12º - Alvarães 1 

13º - Ancorense 0 

14º - Campos 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Bertiandos, 0 - Vila Fria, 1 

Artur Rego, 2-Castanheira, 4 
Vila Franca, 1 - Vit. Piães, 0 

Perre, 5 - Soutelense, 0 
Torreenses, 0 - Castelense, 4 

Moledense, 1 - Neiva, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castanheira 6 

 2º - Vila Fria 6 

 3º - Perre 4 

 4º - Castelense 4 

 5º - Moledense 3 

 6º - Neiva F.C 3 

 7º - Vila Franca 3 

 8º - Soutelense 3 

 9º - Vitorino de Piães 1 

10º - Artur Rego 1 

11º - Moreira 0 

12º - Bertiandos 0 

13º - Torreenses 0 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 1º - Oliveirense 9 

 2º - Valpaços 8 

 3º - Sandinenses 8 

 4º - Maria da Fonte 7 

 5º - Cabeceirense 7 

 6º - Esposende 7 

 7º - Monção 7 

 8º - Torcatense 7 

 9º - Vianense 5 

10º - Bragança 5 

11º - Joane 5 

12º - Cerveira 5 

13º - Taipas 4 

14º - Ponte da Barca 4 

15º - Merelinense 4 

16º - Mirandela 3 

17º - Neves F.C. 3 

18º - Santa Maria 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

3.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vianense, 0 - Sandinenses, 1 
Taipas, 0 - Esposende, 1 

Torcatense, 3 - St. Maria, 0 
Oliveirense, 2 - Mirandela, 0 

Valpaços, 2 - Monção, 0 
Bragança, 2 - Cerveira, 0 
Joane, 3 - Merelinense, 0 

Ponte Barca, 1 - M. Fonte, 1 
Cabeceirense, 4 - Neves, 1 

 
4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sand.ses, 1 - Cabes.se, 1 
Esposende, 1 - Vianense, 1 

St. Maria, 0 - Taipas, 1 
Mirandela, 2 - Torcatense, 2 
Monção, 1 - Oliveirense, 0 
Cerveira, 1 - Valpaços, 1 

Merelinense, 2 - Bragança, 2 
M. Fonte, 3 - Joane, 0 

Neves, 0 - Ponte Barca, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 
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CAMPEONATO DISTRITAL  DE JUNIORES 
Calendário de jogos da época 2004/2005 

 

1.ª JORNADA - 06/11/2004 
12.ª JORNADA 

 

Lanheses  /  Cerveira 
Barroselas  /  Gandra 

Valenciano  /  Areosense 
Ponte da Barca  /  Melgacense 

Monção  /  Darquense 

2.ª JORNADA 
13.ª JORNADA 

 

Gandra  /  Lanheses 
Areosense  /  Barroselas 

Melgacense  /  Valenciano 
Darquense  /  Ponte da Barca 

Caminha  /  Monção 

3.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 

Cerveira  /  Gandra 
Lanheses  /  Areosense 

Barroselas  /  Melgacense 
Valenciano  /  Darquense 

Ponte da Barca  /  Caminha 

4.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Areosense  /  Cerveira 
Melgacense  /  Lanheses 
Darquense  /  Barroselas 
Caminha  /  Valenciano 

Monção  /  Ponte da Barca 

5.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

Gandra  /  Areosense 
Cerveira  /  Melgacense 
Lanheses  /  Darquense 
Barroselas  /  Caminha 
Valenciano  /  Monção 

6.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Melgacense  /  Gandra 
Darquense  /  Cerveira 
Caminha  /  Lanheses 
Monção  /  Barroselas 

Ponte da Barca  /  Valenciano 

7.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Areosense  /  Melgacense 
Gandra  /  Darquense 
Cerveira  /  Caminha 
Lanheses  /  Monção 

Barroselas  /  Ponte da Barca 

8.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

Darquense  /  Areosense 
Caminha  /  Gandra 
Monção  /  Cerveira 

Ponte da Barca  /  Lanheses 
Valenciano  /  Barroselas 

9.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Melgacense  /  Darquense 
Areosense  /  Caminha 

Gandra  /  Monção 
Cerveira  /  Ponte da Barca 

Lanheses  /  Valenciano 

10.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Caminha  /  Melgacense 
Monção  /  Areosense 

Ponte da Barca  /  Gandra 
Valenciano  /  Cerveira 
Barroselas  /  Lanheses 

11.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Darquense  /  Caminha 
Melgacense  /  Monção 

Areosense  /  Ponte da Barca 
Gandra  /  Valenciano 
Cerveira  /  Barroselas 

TAÇA DE PORTUGAL 
 

Cerveira afastado na terceira eliminatória 
 

Perdeu em casa, frente ao Naval 1.º de 
Maio, por três bolas a zero 

 
Depois de ter eliminado o Valonguense e o 

Valenciano na primeira e na segunda eliminatória da 
Taça de Portugal, o Clube Desportivo de Cerveira foi 
afastado da competição, na terceira eliminatória, pelo 
Naval 1.º de Maio. 

O jogo efectuou-se no dia 5 de Outubro e teve 
lugar no Estádio Municipal Rafael Pedreira, em que a 
equipa cerveirense perdeu por três bolas a zero. 

De referir ainda que o Vianense continua a dis-
putar a Taça de Portugal, pois foi vencer o Vialonga por 
três bolas a uma. 

FUTEBOL 

FINAL DA TAÇA DE HONRA 
 

A Direcção da Associação de Futebol de Viana 
do Castelo deliberou marcar a Final da “Taça de Honra” 
para o Estádio Dr. José de Matos (relvado), em Viana 
do Castelo, no dia 26 de Dezembro de 2004, pelas 
15,00 horas. 

FINAL DA TAÇA A.F.V.C. 
 

A Direcção da Associação de Futebol de Viana 
do Castelo deliberou marcar a Final da “Taça A.F.V.C.” 
para o Estádio Dr. Lourenço Raymundo (relvado), em 
Valença do Minho, no dia 15 de Maio, pelas 15,00 
horas. 


